USO DO MICROAMBIENTE POR GARÇA-MOURA (Ardea cocoi) E GARÇA-BRANCA-GRANDE (Ardea alba) (PELECANIFORMES, ARDEIDAE) NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DO TAIM, RIO GRANDE DO SUL.
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Resumo 

Neste estudo, foi avaliada a preferência no uso do microambiente por duas garças, simpátricas: Ardea cocoi e A. alba na Estação Ecológica do Taim (ESEC Taim). Por habitarem ambientes ameaçados, essas aves são potencialmente vulneráveis à alteração da paisagem. Apesar de relativamente comuns não contam com dados detalhados sobre uso do microambiente. A avaliação dos microambientes foi feito por meio de registros fotográficos (n=27) das aves ao longo de 10 km na rodovia BR-471. Para cada ave foram feitas fotografias representando o microambiente utilizado o qual foi comparado com o disponível. Este foi registrado por fotos (n=24) feitas em pontos distribuídos a cada 2 km da rodovia. Em cada uma das fotografias foi criada uma grade com 25 quadrados. A vegetação predominante em cada um dos quadrados foi classificada em 5 categorias considerando o tipo de vegetação e a presença de lâmina d’água. As análises revelaram que ambas as espécies utilizam predominantemente os ambientes mais comuns (aglomerados de juncos e gramíneas e vegetação rasteira, ambos sobre solo seco). Isso sugere uma baixa especificidade quanto aos microambientes. Todavia apesar de ocorrer em menor escala, a associação com a lâmina d’água foi maior para A. cocoi (17,07% dos registros) do que para A. alba, (2,67% dos registros). Esse resultado sugere uma maior ocorrência de A. cocoi por microambientes com maiores superfícies de lâmina d’água visíveis.
